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O brunem que melhor compendlou I Ao manos, se não somos capazes/~-
a doutrina cristã foi Paulo de Ta,rso, , de olha d f 
o fogoso cavaleiro do ideal que, par- 1 d id r e rente O nosso a.dversárlo ses 
tiondo de Jerusalem em p,erseguiçãol ed eal, de olhar com olhos de aml- iru, 
doa crisitãos, na estrada de Damasco, r e e com.prcez:sâo, ao menos apt'en- u 

.amoa das naç:oes civilizadas a ser r 
m1'ste riosamente abatido da sun mon- . to!olrant~ uns para com os outros li'I', 
tada, 110· trane!ormO'U no propagan_ Talvez que O nosso adversári o, home~ 
dista número um daquele mesmo como .nós, queira , como nó~ também 
!d·eal qwe odiava. Delxou_nos ele 14 qu~emoe, 1-0VlJ.r a melhor. Talvez trn• ,.,, 
oartaa, vib1•a,nt,es de enbtwiasmo e de me na sombz-a a nossa perdi•·a·o Ha · 
fé, que nos últimos a.nos têm sido vorerno d • .,, · 
ol>jecto de a•protundados estudos e se s e segmr O conselho do dito 
encontram hoje na base do r(masci· popula,:: quem O seu inimigo poupa 
mento do ..,.,.,írito cris tã.o em todo o na;!tomaos lhe morre; ou antes o pre-

-,.. ce" d~ crlstlanismo de amar sem 
mundo. 11tmulaçno nem mentira ' , 

Muitas veze,s per.seguido, encerra- inimi gos? , OS no ssos 
do em 11everas prisões, repetidas ve- ~a revista tn 'teres santísslma, «Eco-
zes açoutado e deportado, Paulo aca- nomie de H·umani sm e» chegada 
bou por 5'e.r d•ecapitado na própria ca. 1·~ mesmo d-e Fra nça, ~ncontro a apg;. 
p1'tal do Império Romano que a sua g1.nas 56~, ? seguinte testemunho dum 
voz · poderosa começava d•e abalar. «misslonar10 do trabalho»: 
. Os seus escritos .,ão todas eles un: M 
hLno Lm,pressionante ao trabalho, B « arl ,nette é a primelna vizinha 
vida, à frateI'nida,de universal, à l-gual· com quem entreJ em con.tacto quando 
d·ade de todos os hom ens perante e aqu} me ~ºst ªlei. As diferentes desio­
Criador, e uma a.p.ologla cerrada d< ca.çoés deixaram-nos sempre vizinhos 
valor incontestável do es forço lndlvi· ~la vem toda s as ta.rdes fazer ora~ 
dual para o bem colectlvo . ç~o. Um ~ia ficou à porta. - ~Não en-

Não há página nas suas caI'ltas que tias , Marmett e ? - Não! Discuti hoje 
não esteja repassada da convicção de azedamente com Ju liette e não quero 
qu-e o a,mor tudo trams!01M1a. Não só ' :;~~~ri1he. Como poderei I'~; 
o anior dos irmãos mM também o nó 8;i·nos as nossas ofensas como 
amor dos inimigos: ~se o teu inimigo s~~~ ~.m0sda q~em. nos ofendeu?>. roi 
tem !orne, dá-lhe de com er; se t:êm_. 3 -~as cpoi s vieram iuntas as Jss 
sêde. dá-lhe de beben. · ~ •· · · · · 

Ele que foi mil vezes aitormemitadc ; beJ.igeranites reconcllladas. Ao fundo 
pelas seus inimigos , e que sabia per > ; d1!, sala, um belo cartaz dum.a artista 
feitamente o destino que o esperava hungara: 
à. mão do ~anguiinário Imperador, não 
rece.ava e<screver aOs cidadãos roma­
nos que have ,riam de s>ér test emunhas 1 

do seu mar tírlo: «amai sem fingim en · 
to e sem hipocrisia... supo,-tal valo­

D!us é nosso Pai 
Nós somos todos irmã06 
Amemo-nos u.ns aos outros 

rosamente a tribulação ... nunca retri- «Cada uma das minhas visitas aca- , 
buaie_ o mal com o mal, mas f'nzei ba sempre por dirigir os seue olhos 
semp.re o bem .. . vlvet em paz com to- para o cartaz: 11m minuto de silên-
dos oe homens ... dizei bi!:m dos que cio, uma I'eflexão: «é bem v-el"dade-
vos per seguem , dizei beim, nunca por a.quilo... se a gente se amass-e ... ~. 
111Unca dlg-ai.s mal ... abençoai sempre, acrescentava ... 
não amaldiçoeis nunca.» Se nos amassem0s uns aoa outroe! 

Acabaro de ler esta pâgina, e fl- Nem guerras , nam di i,put.as de 1,nte­
quei;me absorto na contemplação do resaes, nem in tolerâncias, nem mes • 
mundo que nOs ce,rca. O dia a dla so- qulnhas vinganças pessoais ou políti· 
cial duma civilização que s,e <llz cristã cae, nem assassinlos, nem roubOB. 
pod ·e. caber nae páginas de S. Paulo? , nem expo<liaçõe8, nem mercadas ne- i 
Que hav,erá de com um entre um.a coi- gros, nem tantas outros crimes que, 
11a e owtra? : noa fa7lêm t-er vergonha de pertencer- : 

E a gente passa em revista a nossa , moe à espécie huma.na. · 1 
mentalidade portuguesa , as f-0lhas -dos Ama,r o Inimigo é, por certo , he- i 
jornai •s, a act ividade soci•al e política, , roioldade . Mas sem ela não há espi- , 
d,esde o bairro populacional à fábri_ 1 rHo cristão, Se não somoe capa.zee de i 
ca., <desde o balcão ao esc:ritório, desde o fazer, ao menos, sejamas tolerant es 1 

· o «m.adh.1m» aos templas, e pergu,n 'ta I e compreiesnsivoe uins para com 03 ou-1 
a .si mesm o se t,udo quanto vê será tros , abrindo as mãos fraternalmente,! 
cristianismo! em lugar de apontarmos uns aos ou-

Baata que dois de.ntre nós paoeem tros OS no<ssos punhas cerrados. 
de m.a.nelira diferente ou tenham sl!m- Se abrirmos as mãos, o coração 
patlaa desàrmón ica .8 seja em fute· 5!; abrirá t a,mbém. E poderemas en­
bo).,· seja em m etafí sica , seja ém• po- tao i;aber todos neste canto bendito 
litJicá, · para logo ee esquecer que tal• que e a nossa ~rra. 
vez seja,mos ambos cris>tãos. Mesmo 
,tu-e o nã.ó fôssemos, se um delt!s o é, 
ào <to:eno'11 611Se não . t)Ode co11aerva;r 

"}'àp.q~ ~.ittiã_~is ,m.aJ d011, ·-voeeoe 
lmmlgos, , nao digais mal, mas dizei 
.ltKlmpre b&n>. 

,E p6rqu ·e há-de ser inimigo o que 
.pe 1.al>aixona P«:lo _cl~be que não é o 
n~o. o, que ve a ecopomia e a poli· 
tica P<Xr uns 6culos diferenitiee dos 
nos11os, o que eStá em situação dife­
rente ou em ~mpo alheio ao nos so ? 
~ão · seromos, porvanbu ra., todos i,r­
mãoo? 
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